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TRIBUNA NO MMA

Sou um crítico ferrenho
do tal futebol moder-
no, com ingressos ca-

ros, arenas todas estilosas e
suas lanchonetes ‘gourmet’.
Sou do tempo em que podia
levar fumaça e sinalizador
para o estádio. Do tempo em
que podíamos degustar um
belo pão com bife sujo. Do
tempo em que a cerveja era
liberada e ninguém vinha
encher o seu saco.

Atualmente, se um joga-
dor de futebol faz uma críti-
ca por meio da imprensa ou
pisa fora da casinha, ele re-
cebe uma dura suspensão do
tal STJD. Pois bem, no MMA
não tem sido nada diferente.

Uma tal de Comissão
Atlética de Nevada parece
que ganha e ganha muito
dinheiro com punições bi-
zarras a alguns lutadores.
O caso mais emblemático é o
do polêmico Nick Diaz.

O cara foi suspenso por
cinco anos, simplesmente,

por fumar um ‘cigarrinho
de artista’. Não quero fazer
apologia à droga, mas creio
que a cannabis não ajuda
um atleta a ter desempenho
melhor no octógono. No má-
ximo, vai deixar o cara mais
relax.

Correto mesmo é pu-
nir lutadores que utilizam
‘bomba’ para ser superior ao
seu adversário. Mas, nada
justifica também uma sus-
pensão de cinco anos - isso
mesmo, cinco anos. É saca-
nagem.

Muitos lutadores e até
artistas fizeram campanha
para que a punição a Diaz
seja mais branda. Eu tam-
bém faço. Vai dormir, Co-
missão Atlética de Nevada!
Oss!

Luta ‘moderna’

Diogo Souza
é jornalista e especialista em

cobertura de MMA e outras

modalidades de lutas.

dsouza@tribunadoparana.com.br

ATAS E EDITAIS www.parana-online.com.br/ataseeditaisSURF

Etapa em
Floripa

Com atletas de 24 paí-
ses, começa hoje em Santa
Catarina o Red Nose Pro
Florianópolis, que distribui
seis mil pontos para o cam-
peão e é a primeira etapa
de três em sequência que
serão realizadas no País. O
evento é importante porque
conta pontos para o QS, a
segunda divisão do Circuito
Mundial, onde se consegue
o acesso para a elite na pró-
xima temporada.

Os surfistas brasileiros
estão fazendo bonito. Tan-
to que, antecipadamente,
Alex Ribeiro, Caio Ibelli e
Alejo Muniz já consegui-
ram matematicamente a
vaga - os outros dois são
Kolohe Andino (Estados
Unidos), que pode se man-
ter na elite se ficar entre
os 22 no WCT, e Jack Fre-
estone (Austrália). “Esse
ano vim com outra cabeça,
mais maduro e confiante”,
diz Alex Ribeiro.

O paulista venceu o QS
10.000 em Saquarema nes-
te ano e garante que está
motivado para a competi-
ção no Costão do Santinho.
“A expectativa é grande.
Estou indo com tudo, com
objetivo de vencer essa eta-
pa no lugar onde já venci o
Sul-Americano Pro Júnior”.

AE - São Paulo

Apoio. Com uma grande
torcida ao seu lado, o
paulista Thomas Almei-

da, considerado uma das prin-
cipais promessas brasileiras do
UFC, volta ao octógono mais
famoso do mundo no próximo
dia 7, contra o americano An-
thony Birchak, pelo UFC Fight
Night 77. Desta vez, o jovem de
24 anos contará com uma ver-
dadeira massa presente em São
Paulo.

Será a primeira vez que
Thominhas lutará em sua cida-
de natal pelo Ultimate. Em sua
quarta luta na organização, o
brasileiro, que se destaca pelo
seu poder de nocaute, espera
vencer de qualquer maneira
para agradar ao público pre-
sente no Ginásio do Ibirapuera.

“Eu venho embalado por
uma sequência muito boa na
trocação e os fãs e a organiza-
ção do UFC gostam desse meu
estilo, que vem dando certo,
então não preciso mudar. Fico
feliz por conseguir utilizar nas
lutas os mesmos golpes que
treino dia após dia, alguns são
bonitos, mas eu só penso em
vencer meu adversário, não
importa a maneira”, disse o
paulista.

“Lutar em casa é diferente,
meus amigos e familiares darão
um ânimo extra e essa galera
que vai uniformizada também
será demuita ajuda. Um nocau-

te seria perfeito para levantar
minha torcida, mas indepen-
dente de como for tenho cer-
teza que vamos mostrar o po-
der da Chute Boxe a todos que
acompanham o esporte. Nossa
união é nossa família”, comple-
tou Thominhas.

REVELAÇÃO

Thomas Almeida está no
MMA profissional há quatro
anos. O jovem possui um cartel
de lutas impecável. São 19 vitó-
rias e nenhuma derrota. Destes
triunfos, 15 foram conquista-
dos por meio do nocaute, sua
principal arma.
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Thomas Almeida (esq) contará com o apoio da torcida.
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